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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Parecer CEE n° 674/94, protocolado em 09 de novembro de 1994, aprovou a Carta-Consulta relativa à autorização para o funcionamento do Curso de Engenharia Ambiental, a ser ministrado pela Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba.

Em consonância com as normas em vigor, foi designada a Comissão de especialistas composta pelos Professores Célio Bermann e Galdenoro Botura Junior, com o objetivo de dar prosseguimento aos estudos sobre o pedido de autorização para funcionamento do mencionado curso.

Das conclusões do relatório apresentado pela mencionada Comissão, foi feita uma série de exigências, sendo baixado em diligência, a fim de que fosse dado atendimento às questões suscitadas, isto é:

a) Grade Curricular Proposta:

Em atendimento às observações da Comissão de Especialistas, foram feitos reparos ao currículo pleno que passa a ser o seguinte:

1° Ano







Carga Horária (h/a)

Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces


   90

Ecologia Geral e Aplicada






   60

Fundamentos da Biologia






   90

Química Ambiental







  150

Física A








  150

Matemática A







  150

Computação Aplicada






  150

Cultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento



   60

Educação Física







   60





Total





  960

2° Ano







Carga Horária (h/a)

Caracterização Ambiental: Bacias Hidrográficas


  120

Fundamentos de Geologia e Solos




   90

Mecânica de Engenharia






  120

Climatologia e Hidrologia Física





   90

Fenômenos de Transportes da Engenharia Ambiental

   90

Técnicas de Representação em Engenharia Ambiental

  120

Matemática B







  150

Estatística








   60

Física B








  150





Total





  990

3° Ano







Carga Horária (h/a)

Exploração de Recursos Naturais e

Impacto Ambiental







  120

Poluição Ambiental







  120

Hidráulica e Recursos Hídricos





  150

Geotécnica Ambiental






  120

Técnicas de Avaliação de Impacto Ambiental



  150

Recursos Energéticos e Meio Ambiente




   60

Recursos Ambientais e Desenvolvimento



   60

Processos e operações Unitárias





   90

Legislação e Direito Ambiental





   60





Total





 930

4° Ano







Carga Horária (h/a)

Ações Mitigadoras de Impacto Ambiental



  120

Microbiologia Aplicada






   90

Sistemas Hidráulicos e Sanitários




  150

Conservação e Uso dos Solos





   90

Modelação Matemática em Sistemas Ambientais


   90

Economia








   60

Tratamento de Água de Abastecimento




  180

Gestão Ambiental







  120

Administração







   60





Total





  960

5° Ano







Carga Horária (h/a)

Tratamento de Água Residuária





  180

Manejo de Recursos Hídricos





   60

Saúde Ambiental







   60

Planejamento Ambiental






   90

Tratamento de Resíduos Sólidos





   60

Tratamento de Efluentes Gasosos




   60

Políticas Ambientais






   60

Análise de Impacto Ambiental Estudo de Caso


  120

Estágio Supervisionado






  120





Total





  810





Carga Horária Total do Curso –

4.680 h/a

A Faculdade ainda anexa ao Processo um ”quadro” demonstrando a equivalência entre as disciplinas deste currículo e as do currículo e às do currículo mínimo, fixado pela Resolução CFE n° 48/76, de 27-04-76. Completando as ementas já constante do Processo, foram, agora, encaminhadas as correspondentes às novas disciplinas sugeridas pela Comissão de Especialistas, acompanhadas das correspondentes bibliografias.

b) Indicação e caracterização do novo curso:

Consoante informações prestadas no Parecer CEE n° 674/94, a Escola de Engenharia de Piracicaba solicitou a este Conselho, a autorização para o funcionamento do Curso de Engenharia Ambiental, com as seguintes características:

I- n° de vagas: 40 vagas totais anuais;

II- carga horária total: 4.680 h/a;

III- regime de funcionamento: seriado anual;

IV- turnos de funcionamento: manhã e tarde;

V- número de séries: 5 (cinco)

c) Projeto Pedagógico:

O Projeto Pedagógico apresentado contém a definição do perfil do profissional que se forma e a sua área de atuação. Quanto ao mercado de trabalho onde deverá atuar esse profissional, a Instituição entende que suas atribuições devam ser fixadas pelo órgão de fiscalização profissional, embora em princípio possam vir a trabalhar em empresas públicas e privadas.

O currículo pleno do curso foi organizado de tal forma que em cada série, uma das disciplinas é temática, à qual caberá a integração dos conteúdos programáticos das demais disciplinas oferecidas na série.

Desta forma a coordenação das atividades didático-pedagógicas deverá ser exercida por comissão de cada série, que se responsabilizará pelas disciplinas temáticas, que são as seguintes:

1ª série – Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces;

2ª série – Caracterização Ambiental: Bacia Hidrográfica;

3ª série – Exploração dos Recursos Naturais e Impacto Ambiental;

4ª série – Ações Mitigadoras de Impactos Ambientais;

5ª série – Gestão Ambiental.

Segundo a instituição, o currículo proposto permite identificar eixos de desenvolvimento, tendo em vista a preparação da Engenharia do Ambiente para a ação do profissional no relacionamento, na cultura, desenvolvimento sócio-econômico e qualidade de vida, bem como no sentido de instrumentalizar o profissional para a atuação em sistemas ambientais complexos, como as bacias hidrográficas.

BIBLIOTECA

A Biblioteca da Escola de Engenharia de Piracicaba está a cargo de uma bibliotecária formada, com inscrição no CRB e mais 2 auxiliares.

Funciona das 7h30min às 17h30 min e das 18h30min às 22h30min, de segunda a sexta e aos sábados das 7h30min às 17:00h.

O requisito do acervo é feito em fichas e o sistema de classificação é pelo CDD.

O sistema de empréstimo é por 15 dias, renováveis, e o aluno tem acesso direto ao acervo.

O acervo geral é formado por 4.045 títulos, correspondendo a 9.182 exemplares. Deste total, cerca de 2.724 títulos poderão ser consultados pelos alunos do Curso de Engenharia Ambiental em suas mais diversas áreas. Porém, é objetivo da Escola de Engenharia de Piracicaba aumentar o seu acervo bibliográfico, de modo a atender integralmente as necessidades do curso proposto. Para isso, pretende cumprir o seguinte cronograma de aquisição:

- em 1994: complementação do acervo bibliográfico, com aquisição da bibliografia básica indicada pelo corpo docente dos dois primeiros anos;

- em 1995: aquisição de mais 250 títulos;

- em 1996: aquisição de mais 250 títulos; e

- em 1997: aquisição de mais 250 títulos.

Desta maneira, com o cumprimento do cronograma acima proposto, a EEP terá ao final de 04 (quatro) anos renovado o seu acervo em 750 títulos.

CORPO DOCENTE

Para os três primeiros anos de funcionamento são indicados os seguintes professores:

1ª Série

01 – Nome: Luis Antonio Martinelli

Disc. Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces

Engenheiro Agrônomo pela Universidade de São Paulo, em 1982; Mestre em Agronomia, área de Concentração: Energia Nuclear na Agricultura, USP – 1985; Doutor em Agronomia, área de concentração; Solos e Nutrição de Plantas – USP – 1989; Pós-doutoramento – School of Ocenography – University of Washington, 1991. Encaminhou termo de compromisso.

02 – Nome: Paulo César Trivelin

Disc. Ecologia Geral e Aplicada

Doutor em Agronomia; área de concentração: “Solos e Nutrição de Plantas”, pela Universidade de São Paulo – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em 1970.

03 – Nome: Mário Tomazello Filho

Disc. Fundamentos de Biologia

Doutor em Agronomia; área de concentração: Fitopatologia, pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”.

04 – Nome: Ana Elisa Vives Carneiro

Disc. Física

Licenciatura em Física, pela Universidade Federal no Rio de Janeiro, Mestre em Energia Nuclear na Agricultura pela ESALQ/USP, com distinção e louvor, em 1989.

05 – Nome: Luiz Camolesi Júnior

Disc. Computação Aplicada

Bacharel em Ciências da Computação pela USP, em 1989. Mestre em Ciências; sub área em “Banco de Dados” pelo Instituto Ciências e Matemática USP/São Carlos, em 1992.

06 – Nome: João Paulo Araújo

Disc. Educação Física

Licenciado em Educação Física e Técnica Desportiva; Comprova freqüência e diversos Cursos de Extensão; Membro do Quadro de Árbitros Profissionais da Federação Paulista de Futebol, desde 1980.

07 – Nome: Dirceu Rother Junior

Disc. Cultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento

Bacharel em Engenharia Civil pela Escola de Engenharia de Piracicaba, em 1977 e, em Arquitetura e Urbanismo “Brás Cubas”, em 1981. Possui numerosos créditos do programa de Mestrado da Escola de Engenharia de São Carlos/USP, na Área de Tecnologia do Ambiente Construído.

08 – Nome: Pedro Roberto Grosso

Disc. Matemática 

Bacharel  em Física pela UNESP de Rio Claro e em Ciências da Computação pela Escola de Engenharia de Piracicaba, em 1990. Mestre em Ciências área “Dinâmica Orbital”, pelo Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA), em 1989. Inscrito no Programa de Doutoramento do Instituto Tecnológico da Aeronáutica, em 1992.

2ª Série

09 – Nome: Eneide Salati Manfrinatto

Disc. Bacias Hidrográficas

Bacharel em Engenharia Civil pela Escola de Engenharia de Piracicaba, em 1983. Mestre em “Agronomia: Energia Nuclear na Agricultura” – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em 1990.

10 – Nome: Antonio Antenor Tognon

Disc. Fundamentos de Geologia e Solos

Bacharel em Geologia pela USP, em 1971. Mestre em Agronomia – Área: “Solos e Nutrição de Plantas” pela USP, em 1992. Aprovado pelo Parecer CEE n° 271/93, para lecionar “Geologia Geral e Aplicada”, na Escola de Engenharia de Piracicaba.

11 – Nome: Júlio César Martins de Oliveira

Disc. Mecânica de Engenharia

Bacharel em Física pela Universidade de Londrina, em 1986. Mestre em Ciências; área de concentração em “Energia Nuclear na Agricultura”, pelo Centro de Energia Nuclear na Agricultura, USP, em 1991.

12 – Nome : Francisco Carneiro Junior

Disc. Física

Licenciado em Física, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1983; Mestre em “Energia Nuclear na Agricultura”, pela ESALQ/USP, em 1989.

13 – Nome Júnia C. Peres Rodrigues da Conceição

Disc.Estatística

Bacharel em Economia pela Universidade Federal de Juiz de Fora, em 1988; Mestre com área de concentração em “Economia pela Universidade Federal de Viçosa. Encontra-se Matriculada no “Programa de Doutoramento” em Economia Agrária, tendo cursado um total de 10 disciplinas com carga horária de 1.200 h/a, na Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”/USP.

14 – Nome Rubens Angulo Filho

Disc. Técnicas de Representação em Engenharia Ambiental

Bacharel em Engenharia Agronômica pela ESALQ, em 1977. Mestre em “Irrigação e Drenagem”, pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em 1981; Doutor em Agronomia pela ESALQ em 1986; Pós- Doutorado pela “The State University”, em 1991.

15 – Nome: Jorge Marcos de Moraes

Disc. Fenômenos de Transportes na Engenharia Ambiental

Mestre em Engenharia Mecânica pela Universidade da Paraíba, em 1985; Doutor em Engenharia Mecânica, Área Térmica, pela Academia de Montpellier – Universidade de Perpignan – França, 1992.

16 – Nome: Aristides Ribeiro

Disc. Climatologia e Hidrologia Física

Mestre em Agronomia com área de concentração em Agrometeorologia pela ESALQ/USP, em 1993; Doutorando em Ciências na área de hidrologia e isótopos, no Centro de Energia Nuclear na Agricultura – CENA/USP.

17 – Nome: José Albertino Bendasolli

Disc. Matemática

Bacharel em Engenharia Química pela UNICAP, em 1983; Mestrado com área de concentração em “Energia Nuclear na Agricultura”, no Centro de Energia Nuclear na Agricultura/USP – Piracicaba, em 1988; Doutorando, com área de concentração em Ciências, na mesma instituição anteriormente mencionada.

EXPERIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

Desde 1967, com a instituição da FUMEP, iniciou a sua diretoria a elaboração dos processos de criação de cursos superiores. O primeiro a funcionar, no ano de 1969, foi o de Engenharia Civil e que já formou mais de 1.980, foi implantado o Curso de Engenharia Mecânica, tendo formado nos últimos 3 anos 257 engenheiros, entre civis e mecânicos.

Mas recentemente, em 1988, foi criado o Curso de Ciências da Computação e que formou apenas 3 turmas, num total de 138 alunos.

A estrutura curricular dos cursos já reconhecidos está em sintonia com as exigências legais. Cada currículo pleno apresenta-se de forma detalhada junto à peça regimental, bem como a organização departamental.

CARACTERIZAÇÃO DOS CURSOS EXISTENTES

Engenharia Civil – reconhecido pelo Decreto n° 73.343, de 20-12-73

- Vagas








100

- Turnos de Funcionamento





diurno

- Alunado:

1990









300

1991









331

1992









380

- Número de Formandos:

1991









 37

1992









 42

1993









 37

Engenharia Mecânica – reconhecido pela Portaria Ministerial n° 306, de 07-05-85

- Vagas








70

- Turnos de Funcionamento





diurno

- Alunado:

1990









310

1991









310

1992









348

- Número de Formandos

1991









 45

1992









 46

1993









 50

Engenharia Mecânica – reconhecido pela Portaria Ministerial n° 306, de 07-05-85

- Vagas








70

- Turnos de funcionamento





diurno

- Alunado:

1990









310

1991









310

1992









348

- Número do Formandos:

1991









 45

1992









 46

1993
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Ciências da Computação – aguardando Portaria Ministerial de reconhecimento

- Vagas








120

- Turnos de Funcionamento





noturno

- Alunado:

1990









382

1991









381

1992









426

- Número de Formandos:

1991









 38

1992









 49

1993









 51

Em virtude de pertencer a uma região privilegiada do Estado, relativamente ao desenvolvimento cultural e tecnológico, a Escola de Engenharia de Piracicaba agrega em seu corpo docente, professores com formação para magistério coligada à vivência técnico - prática administrativa nos diferentes ramos da Engenharia, permitindo uma formação acadêmica realista e dinâmica, já conhecida nacionalmente. Como exemplo, cita-se o fato da Petrobrás ter reconhecido a formação acadêmica da EEP, quando tomou a iniciativa de convidar os dois primeiros colocados do Curso de Engenharia Civil para fazerem parte de seu corpo de engenheiros.

Tal medida deveu-se, principalmente, ao bom desempenho de outros ex-alunos da EEP como funcionários da referida empresa.

REGIMENTO

O Regimento da escola de Engenharia de Piracicaba encontra-se aprovado pelo Parecer CEE n° 1.068/76 e alterado pelos Pareceres CEE n°s 1.009/77, 486/78, 2.007/80, 2.065/82 e 312/83.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Engenharia Ambiental a ser ministrado pela Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, com 40 vagas totais anuais. Esta autorização tronar-se-á efetiva após a homologação pela Secretaria da educação e por ato do Poder Executivo Federal.

Ficam aprovadas as indicações de docentes, constantes no processo, nos termos das normas estabelecidas na Deliberação CEE n° 10/95.

São Paulo, 30 de junho de 1995.

a) Cons. Afonso Celso Fraga Sampaio Amaral

                                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Afonso Celso Fraga Sampaio Amaral, Benedito Olegário Resende Nogueira de Sá, Eduardo Storópoli, Frances Guiomar Rava Alves, João Gualberto de Carvalho Menenses, José Mário Pires Azanha, Maria Cristina Ferreira de Camargo e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 02 de agosto de 1995.

a) Cons. José Mário Pires Azanha

                       Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de janeiro de 1996.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                      Presidente 
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